
ENCONTRO MATRIMONIAL. Este 

Movimento a Igreja para casais, com 

sede no nosso Santuário, organiza 
uma festa de carnaval a 10 de 
fevereiro, às 20h com jantar incluído: 
aperitivo, prato e sobremesa (excepto 

café e bebidas). Refeição seguida de 
animação por um DJ e tombola com 

vários prémios. Para os que vêm mascarados (allez, courage!) haverá a 
eleição do melhor disfarce. A festa é aberta a todos: crianças, jovens e 
adultos! Até aos 12 é grátis; dos 12 aos 16 é 15€, adultos contribuem com 
30€. Destina-se a subsidiar a participação nos casais nos Fins-de-Semana 

de modo a diminuir o custo do alojamento, da alimentação e da logística de 

organização por casal, bem como suportar a deslocação da equipa que vem 
de Portugal. Infos e inscrições Gabriella e António 06.78.85.61.25 

 
CONVÍVIO FRATERNO – 15 A 18 DE FEVEREIRO 2024 
Mais um Convívio se prepara para jovens a partir dos 18 anos, 
integrados na Igreja ou afastados, mais crentes ou menos 
crentes. O Convívio Fraterno é uma experiência de reencontro 

consigo, com os outros e com a Esperança porque é, também 
e sobretudo, encontro com Deus. O Convívio faz-se na 

interioridade e na convivialidade, no silêncio e no diálogo, cantando e rindo, 
sozinho e em grupo: Deus está e manifesta-Se a quem Lhe abre o seu 
coração e lhe confia a sua vida. Convide. Leve a proposta o mais 
rapidamente possível a outros jovens da família, amigos e conhecimentos. 
Colabore com Jesus, nosso Salvador. Ninguém nos ama como Ele! Alguma 

dúvida venha falar com o Reitor ou com um jovem conviva conhecido.  

 
28 DE JANEIRO 2024 | 71.º DIA MUNDIAL DOS DOENTES DE LEPRA. 

Uma vasta rede de voluntários, sensibiliza a população de 
muitos países para a problemática da Lepra (quer na vertente 
de doença física quer na sua acentuada marca de estigma 

social) ao mesmo tempo que promove um peditório nacional. 
Este dia é celebrado em cerca de 130 países. 
Apesar da existência de tratamento para a doença da lepra e a mesma ter 
cura, ainda não foi eliminada, sobretudo em países onde existem pessoas 
que continuam a viver abaixo do nível da dignidade humana e sem acesso a 
cuidados de saúde básicos. É necessário apostar na prevenção e no 
diagnóstico precoce para travar a propagação da doença. Dotando as 
populações mais pobres ao acesso a cuidados de saúde, água potável, 
condições sanitárias e alimentação básicas podemos eliminar a doença de lepra.  

DATES CLES DE LA VIE DE RAOUL 
et de son combat contre la Lèpre (maladie de Hansen) 

 1903 : Raoul Follereau naît à Nevers, le 17 août. 

 1920 : Il quitte Nevers pour aller étudier à la capitale. Il veut devenir homme 

de lettres, passionné par la littérature classique et la culture latine et française. 

 1925 : Raoul Follereau épouse Madeleine Boudou ; il gagne sa vie comme 

journaliste dans la presse des arts et des spectacles ; il commence à voyager 

et à développer ses dons d’organisateur et d’orateur. 

 1936 : Il effectue son premier voyage en Algérie, où il découvre la figure d’un 

prêtre : le futur Saint Charles de Foucauld. Il s’enthousiasme pour celui qu’il 

appelle le « chevalier des sables » et lance des collectes pour bâtir une église 

au Sahara et entretenir l’ermitage du P. de Foucauld.  

 1942 : Réfugié chez les Sœurs missionnaires de Notre Dame des Apôtres, à 

Vénissieux, il est passionné par le récit de la Mère Générale sur les lépreux de 

Côte d’Ivoire. Sa vie bascule. Il décide de mettre son idéal en pratique : le 

militant nationaliste se consacrera désormais au combat caritatif. En avril de la 

même année, il entame un cycle de conférences pour construire le premier 

village pour des lépreux, à Adzopé, en Côte d’Ivoire. 
 1943 : en avril, pour les plus démunis en France, il crée « L’Heure des Pauvres 

» : le don d’une heure de salaire ou de revenus pour les plus démunis. 

 1946 : en décembre, il crée « Le Noël du Père de Foucauld » : un «3è 

soulier» pour les enfants. 

 1948 : les Fondations Charles de Foucauld prennent le nom d’Ordre de la 

Charité. 

 1954 : Il crée la Journée Mondiale des Lépreux, deux ans après avoir publié 

son premier tour du monde chez les lépreux, toujours avec sa femme. 

 1955 : il écrit aux deux grands, le Général Eisenhower (EUA) et Gueorgui 

(Russie soviétique) Malenkov, demandant à chacun le prix d’un bombardier 

pour soigner tous les lépreux du monde. 

 1964 : il reprend un courrier resté sans réponse depuis vingt ans et réclame 

à l’ONU un jour de guerre pour la paix. Seuls les jeunes répondront à son 

appel : ils seront trois millions, de 125 pays, à signer sa pétition et à l’envoyer 

aux Nations Unies. 

 1965 : Il initie l’ILEP, Fédération des associations luttant contre la lèpre, 

organisation unique en son genre, pour harmoniser, répartir et coordonner les 

actions de tous les acteurs de la bataille de la lèpre. 

 1968 : Raoul Follereau désigne André Récipon comme son successeur et lui 

demande d’organiser son œuvre, à laquelle il assigne la mission de lutter 

contre la lèpre et contre toutes les lèpres, celle de l’indifférence inclus. 

 1971 : Avec l’accord de Raoul Follereau, André Récipon crée l’Union 

Internationale des Associations Raoul Follereau, chargées de diffuser le 

message de Raoul Follereau, de sensibiliser les populations locales et d’aider 

les handicapés guéris de la lèpre à se réinsérer socialement. 

 1977 : Après 32 tours du monde à la rencontre des plus exclus, 14 messages 

pour proposer un idéal à la jeunesse du monde, d’innombrables initiatives 

pour bâtir un monde plus juste et plus humain, le vagabond de la charité 

meurt à Paris, le 6 décembre.  

https://www.raoul-follereau.org/journee-mondiale-des-lepreux/


Activités principales – 1ère quinzaine février 2024 
1  Qui CORO (21H)  

2  Sex FLORES – Grp 2 

3  Sáb  Association des Pèlerins de Fatima  (APF) – Journée de Réparation 1er 
samedi (13h30-17h) 

4  DOMINGO V do Tempo Comum (T. C.) |  Quête impérée – Aumôneries 
  des hôpitaux | CATEQUESE - 5º ano (2º/2): Festa da Entrega do Credo (com 
  reunião de pais às 9h50, CNSP) 
7   Qua CATEQUESE (21h): reunião de catequistas 

8  Qui CORO (21H)  

9  Sex FLORES – Grp 3        

10  Sáb E.M.  Festa Carnaval: Eucaristia às 18h30 seguido de jantar (pré-inscrição) 

11  DOMINGO VI do T. C. 
 

 14 MERCREDI DES CENCDRES – début du temps saint de carême. Jour de 
  jeûne et abstinence. Messe en FR às 18h (Chapelle du Baptistère) 
  QUARTA-FEIRA DE CINZAS – Início do tempo santo da Quaresma  
  dia de jejum e abstinência : Missa en PT 21h. 

 15 Qui CORO (21H) | Início do CONVIVIO FRATERNO (encerramento Dom.18) 
 

14 DE FEVEREIRO, 21H: UM ENCONTRO POR AMOR COM O 

NOSSO AMADO JESUS. A Quarta-feira de Cinzas foi 

instituída há muito tempo na Igreja: marca o início da 
Quaresma, tempo santo de penitência (esforço de 
conversão) e oração mais intensos. Para os antigos judeus, 

sentar-se sobre as cinzas já significava arrependimento 
dos pecados e regresso a Deus. As cinzas benzidas com a água baptismal – 
evocando o nosso baptismo – e colocadas sobre as nossas cabeças fazem-
nos lembrar a nossa condição mortal e frágil, que somos pó e ao pó da 
terra voltaremos (cf. Gn 3, 19), mas ao mesmo tempo porque Cristo 
destruiu a morte, o nosso corpo será refeito por Deus de maneira gloriosa, 

para não mais morrer (isto é a ressurreição da carne, que professamos no 
Credo). A intenção deste sacramental é levar-nos ao arrependimento dos 
pecados, tomar consciência do amor infinito de Deus que nos chama à 
santidade d’Ele e à vida plena n’Ele: a nossa felicidade plena não pode ser 

construída aqui. É uma ilusão perigosa. A nossa morada definitiva é o céu. 
A maioria das pessoas, mesmo os cristãos, passa a vida lutando para 
“construir o Céu na Terra”. É um grande engano! Jamais construiremos 

o Céu na Terra, jamais a felicidade será perfeita no lugar que o pecado 
transformou num vale de lágrimas. Devemos, sim, lutar para deixar a vida 
na Terra cada vez melhor, mas sem a ilusão de que ficaremos sempre aqui. 
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DIA MUNDIAL DE LUTA COM A LEPRA 

« Vivre, c’est aider les autres à vivre… » 

(Raoul Follereau) 

Quando Raoul Follereau iniciou a sua vida adulta e profissional não 

imaginava o que lhe iria acontecer. Homem com grande inteligência e cultura, 

grande orador – pois tinha o dom da palavra – jornalista e escritor, apaixonado 

pelas Letras (como se diz) e patriota, numa época politicamente muito 

complexa (antes da 2ª Guerra Mundial), pensa ser esse o combate da sua vida. 
Mas Deus tinha outros planos para ele. Diz o Senhor na 1ª leitura deste 4º 

domingo do Tempo Comum: «Farei surgir para eles, do meio dos seus 

irmãos, um profeta como tu. Porei as minhas palavras na sua boca, e ele 
lhes dirá tudo o que Eu lhe ordenar.» Este profeta será Cristo, Filho de Deus 

feito homem, mas também cada um de nós n’Ele e com Ele. Se 

politicamente algumas posições lhe poderão ser hoje censuráveis, a vida de 
Follereau ficará para a história pelo seu grande combate: o acolhimento 

humanitário e o tratamento médico dos doentes da lepra que continuam a 

ser excluídos e a viver na miséria, como na época de Moisés e até de Jesus.  
Um encontro mudará tudo, segundo o seu próprio testemunho, «alors 

que sa voiture tombe en panne, il voit surgir de la brousse des visages 

apeurés. « [...] Au guide j’ai dit : "Qui sont ces hommes ?” - Des lépreux 
m’a-t-il répondu. - [...] – “J’entends bien, mais ne seraient-ils pas mieux au 

village ? Qu’ont-ils fait pour en être exclus ?” - Ils sont lépreux, me répondit 

l’homme taciturne et têtu. – “Au moins les soigne-t-on ?" Alors mon 
interlocuteur haussa les épaules et me quitta sans rien dire. [...] et c’est ce 

jour-là que je me suis décidé à ne plus plaider qu’une cause, une seule 

cause pour toute ma vie, celle [...] des lépreux. » 
Como podereis ver na lista das dates-clés da sua vida, e como tudo, 

haverá uma evolução progressiva na sua acção: combater a miséria, a 

exclusão, a marginalização dos mais pobres e entre eles, os leprosos, os 
mais pobres de todos. Às crianças de França pede que ofereçam um dos 

seus sapatos, para aquelas que não têm nenhum. A todos pede a oferta 

duma hora de trabalho do dia de Sexta-feira Santa. Aos dirigentes dos 
Estados Unidos e da URSS (a Rússia soviética-comunista) pedirá o dinheiro 

correspondente a um avião bombardeiro para curar todos os doentes de 

lepra no mundo. Nunca teve resposta. Desta recusa, surgiram as 

Associações Raoul Follereau no mundo inteiro para combater a doença. 

Todos nós cristãos somos chamados por Deus a sermos profetas, por 

palavras e actos. A divisa de Follereau também nos serve:  « Vivre, c'est 
aider les autres à vivre [...] être heureux, c'est faire des heureux ». Tinha 

apenas 15 anos quando a pronunciou. E assim viveu. 

Qual será a tua acção e herança? Vosso servidor,  

P.Nuno 

P.Nuno 


